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Introdução: Este trabalho contrubui para a investigação da trajetória de efetivação 

de direitos fundamentais no Oeste do Estado de Santa Catarina, a partir da análise 

de dados colhidos sobre relações de trabalho. Parte da constatação de que o 

estudo e a pesquisa jurídica sobre as condições do desenvolvimento sustentável 

(ONU, 2015) no Oeste Catarinense é ainda escassa, não havendo sistematização de 

dados a esse respeito. O projeto é parte de pesquisa mais ampla desenvolvida no 

Grupo de Estudos e Pesquisa “Segurança social, trabalho decente e 

desenvolvimento”, sobre implementação da Agenda 2030 (ONU, 2015) na região. 

  Objetivo: Coletar e organizar indicadores relativos à dimensão socioeconômica do 

desenvolvimento sustentável no Oeste de Santa Catarina, referentes à década 2010-

2020, a fim de formar um panorama sobre garantias dos direitos fundamentais para  

trabalhadores da região, com foco em sistematizar os resultados da coleta. 

 Método: A pesquisa utilizou-se de método de análise empírica e quantitativa de 

conteúdo de documentos oficiais. Contou com auxílio de três participantes para 

coleta e organização de um banco de dados com informações atualizadas sobre 

um municípios nos quais a UNOESC mantém campi (Xanxerê). As bases de dados 

analisadas foram IBGE e SIDRA.  

 Resultados: Em análise aos dados demográficos obtidos no estudo (IBGE, 2010), 

verifica-se que a população do município de Xanxerê-SC com 10 anos ou mais de 

idade é de 37.947 pessoas. Ela é composta por maioria feminina, aproximadamente 

19.540. No mercado de trabalho, o sexo masculino está pouco a frente do feminino, 

mas apresentam rendimentos mais elevados: de um total de 26.668 trabalhadores, 
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53,75% são homens, com média salarial de R$ 1.157,29; enquanto 46,25% de mulheres 

recebem em média R$ 603,04. O índice de alfabetização é maior no sexo feminino 

na área urbana: de 37.947 pessoas, 84,55% pessoas estão na cidade, sendo que 

41,10% homens e 43,46% mulheres são alfabetizadas; na área rural, o índice de 

alfabetização entre homens é maior, dos 10,31%, 5,24% são homens e 5,06% são 

mulheres.   

 Conclusão: As pesquisas realizadas direcionaram-se a busca de dados demográficos 

que tinham como tema principal o assunto trabalho e rendimentos. Pode-se 

perceber que infelizmente os indicadores das coleta de dados primários em bases 

públicas estão desatualizdos e os dados que existem entre 2010 a 2020 no contexto 

do Oeste Catarinense são escassos, não conseguindo propriemanete abranger 

assuntos específicos como a descrição de funções exercidadas por trabalhadores 

para destinguir profissões, juntamente com idade, escolaridade, nível de 

alfabetização e diferença salarial.   
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